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ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terre i ro , n .º 10 - 1 .º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 825, de 20/09/2007 
 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
Notária 

 

CARTÓRIO NOTARIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de seis de Agosto de dois mil e sete, lavrada de fls. 
53 a fls. 54 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número Quarenta e Dois - E, deste Cartório, Mário 
Herculano Pereira Martins, N.I.F. 149 225 369, titular do 
B.I. nº 6965195, emitido em 31.10.2002, por Lisboa 
(MINE) e mulher, Maria da Graça Pintor de Araújo Mar-
tins, N.I.F. 181 035 162, titular do B.I. nº 7116017, emitido 
em 23.05.2002, por Lisboa (MNE), casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia de 
Izeda, concelho de Bragança, ela da freguesia de Sopo, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes nesta últi-
ma, no lugar de Espinhosa, declaram, que são donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do 
seguinte imóvel: 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de dois mil e quatrocentos metros quadrados, 
sito no lugar de Feitosa, freguesia de Sopo, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com rego 
fureiro, do sul com Maria Eugénia Araújo, do nascente 
com José Luís Araújo e do poente com caminho público, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome 
de Cândida Oliveira Pintor, sob o artigo 314, com o valor 
patrimonial tributário de 77,78 € e atribuído de QUINHEN-
TOS EUROS.  
 Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústi-
ca o que declaram sob sua inteira responsabilidade.  
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil 
novecentos e oitenta e seis, por compra feita à referida 
Cândida Oliveira Pintor, solteira, maior, residente que foi 
no indicado lugar de Espinhosa, tia da justificante, compra 
essa que não chegou a ser formalizada, tendo logo entra-
do na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte 
anos que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de 
quem quer que seja.  
 Que tal posse tem sido exercida e mantida, em 
nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, 
com conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição, nem violência de quem quer que seja, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-
o, regando-o, podando-o, colhendo os correspondentes 
frutos, pagando as contribuições e impostos que sobre o 
mesmo incidem e usufruindo dos seus rendimentos, agin-
do assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à frui-
ção, por forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, frui-
ção, posse e defesa de propriedade, na convicção de que 
não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de 
outrem.  
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado pré-
dio vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos que 
integram a figura jurídica de usucapião, que invocam. 
 Que nestes termos, adquiriram o mencionado pré-
dio por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, 
título que lhes permita fazer prova do seu direito de pro-
priedade perfeita. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial, seis de Agosto de dois mil e sete. 
 

A Notária,  
 

a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Armador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

 

Telf.: 258 922 936 

VENDE-SE 
MORADIA 

C/GARAGEM 
EM MOLEDO  
DO MINHO 

VENDO 
 

MOEDAS DE 
COLECÇÃO 

 

Portuguesas e algumas 
estrangeiras 

 

Contactar: 
Francisco Araújo 

936 285 501 

TRESPASSA-SE 
 

Estabelecimento 
comercial na 
“Urbanização 

Cerveira” 
 

Contactar: 

Tlm.: 965 196 698 
Tlf.: 251 794 120 

 “1euro por uma vida” é uma iniciati va que tem 
por objectivo apoiar a requalificação da nova Unida-
de de Cuidados Intensivos Neonatais da Maternidade 
Dr. Alfredo da Costa, angariando fundos para a aqui-
sição de diverso equipamento para suporte de vida a 
bebés prematuros. 

A Campanha irá apelar à participação da 
sociedade civil. Por cada euro doado pelos cidadãos, 
a Fundação EDP contribui também com um euro. O 
objectivo é angariar 100 mil euros. 

A campanha “1 euro por uma vida” vai decorrer 
entre os dias 17 e 30 de Setembro e desenvolver-se-
á da seguinte maneira: 

A RTP e a RDP vão difundir, a partir de 17 de 
Setembro, entrevistas e reportagens envolvendo 
médicos, mães, responsáveis da Maternidade Dr. 
Alfredo da Costa e da Fundação EDP. Tanto estas 
iniciativas, como a informação necessária para parti-
cipar, serão amplamente divulgadas na programação 
da RTP, nos programas “Praça da Alegria”, “Portugal 
no Coração”, “Preço Certo”, “Só Visto”, “Lingo” e Pro-
grama da Manhã (Antena 1). 

Para aderir à iniciativa basta ligar para o 
número 760 300 337. A ligação tem o custo de 60 
cêntimos, acrescido de IVA. Por cada euro anga-
riado a Fundação EDP contribui com igual valor. 

Os valores doados para a Campanha serão 
geridos através de um sítio da Internet criado pela 
AR Telecom e auditado por todos os parceiros envol-
vidos, sendo a receita, acrescida da contribuição da 
Fundação EDP, integralmente entregue à Maternida-

de Dr. Alfredo da Costa no final do processo. 
A campanha “1 euro por uma vida” integra-se 

no espaço de actuação da Fundação EDP enquanto 
entidade socialmente responsável. O projecto resulta 
de um protocolo assinado entre a Fundação EDP e a 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa, tendo como par-
ceiros a RTP, a RDP e a AR Telecom e visa angariar 
fundos para a aquisição de incubadoras, ventiladores, 
“jet-ventilation” e bombas infusoras para suporte de 
vida a bebés prematuros. 

A campanha nacional de angariação visa sen-
sibilizar a sociedade civil – e, particularmente, as 
mais de 600 mil famílias que já usaram esta unidade, 
que recebe as crianças nascidas com grande prema-
turidade. Esta atitude da Fundação EDP perante a 
criança vai em linha com a sua nova estratégia de 
patrocínios, em que mais de 50% do orçamento des-
tinado para este fim será dedicado às crianças.  

Além desta campanha, a Fundação EDP tam-
bém apoiará a Maternidade na implementação de 
algumas medidas de eficiência energética. O objecti-
vo é reduzir os consumos de energia, utilizando-a de 
forma mais racional, perspectivando-se um diagnósti-
co aos consumos de electricidade e a implementação 
de sistemas de iluminação de baixo consumo. 

A Maternidade Dr. Alfredo da Costa, nos últi-
mos quatro anos, pôs em prática um largo plano de 
investimentos, a nível de instalações, equipamentos,  
recursos humanos e gestão, com vista a modernizar 
e humanizar a prestação de cuidados de saúde. 

1 euro por uma vida 
Fundação EDP, RTP e AR Telecom  

unem-se na ajuda a bebés prematuros  
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FUNERAIS 
EM REBOREDA 

 

Para o Cemitério Paroquial de 
Reboreda foi a sepultar Felicidade 
Aurora Martins Rodrigues, de 79 
anos, viúva, que residia no lugar da 
Gávea. 

EM LOIVO 

 

Com 80 anos de idade foi a sepul-
tar, para o Cemitério Paroquial de Loivo, 
António Domingues de Azevedo, 
casado, que residia no lugar de Segi-
rém. 

EM GONDAR 

 

Contando 91 anos de idade foi a 
sepultar, para o Cemitério Paroquial de 
Gondar, João Gonçalves. O falecido 
era casado e residia no lugar de Cunha. 

 

Também, para o Cemitério Paro-
quial de Gondar, foi a sepultar Salva-
dor Lopes, casado, de 88 anos, que 
residia no lugar do Sobreiro. 

EM MENTRESTIDO 

 

Com 68 anos, casado, foi a enter-
rar para o Cemitério Paroquial de Men-
trestido António Pereira Araújo, que 
residia no lugar da Val. 

 

Para o Cemitério Paroquial de 
Covas foi a sepultar Etelvina Esteves, 
viúva, de 84 anos, que residia no lugar 
da Bouça. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

EM COVAS 

Crónica da quinzena 
 

Uma casa florida, em S. Sebastião, enquadrou-se 
na IV Feira Medieval de Vila Nova de Cerveira 

Dentro dos vários actos integrados na Feira 
Medieval de Vila Nova de Cerveira que se desenvol-
veram no Centro Histórico, englobando o Terreiro, 
Praça do Alto Minho, interior do Castelo e ruas Dr. 
António José Duro, César Maldonado, Costa Pereira 
e ainda o Largo de S. Sebastião. 

E foi exactamente no Largo de S. Sebastião 
que, na altura da Feira, me chamou a atenção algo 
que, para a grande maioria das pessoas que partici-
param nos festejos, absorvidas que estavam pela 
recriação histórica, da falcoaria, pela ceia medieval, 
pela musica trovadoresca e por outros atractivos 
que a festa proporcionou, não lhes devia ter desper-
tado grande curiosidade. 

É que, no referido largo e conforme a fotogra-
fia documenta, existe uma casa florida que, tendo, 
na altura, por acompanhamento duas tendas para a 
venda de artigos, se enquadrou, vistosamente, no 
cenário do evento que, durante três dias, animou e 
entusiasmou a sede do concelho cerveirense. 

Assim, um pormenor da IV Festa Medieval de 
Vila Nova de Cerveira passou à posteridade graças 
às vistosas e coloridas flores de uma casa que tem 
como vizinha a capela onde um dos santos (S. 
Sebastião) mais venerados em Vila Nova de Cervei-
ra tem guarida. 

 
José Lopes Gonçalves 

Foto Mota (de arquivo) 

► II Festival de Bandas de Música 
de Vila Nova de Cerveira, nos dias 
29 e 30 de Setembro 
 

- Primeira audição da marcha “Ponte da 
Amizade” 

É nos próximos dias 29 e 30 de Setembro que 
decorrerá, em Vila Nova de Cerveira, o II Festival de 
Bandas de Música. 

O certame, organizado pela Cerveira Associa-
ção Cultural, acontecerá, no sábado, com um con-
certo, às 21h30, pela Banda Sinfónica da Polícia, e 
no domingo haverá actuações das bandas de Mon-
ção, Vilela, da Branca, da Mamarosa e de Amares, 
num grande concerto que terá início às 15 horas. 

Em 30 de Setembro (domingo), dia do encer-
ramento do Festival, haverá, com início às 19 horas, 
a primeira audição da marcha “Ponte da Amizade”, 
da autoria de Valdemar Sequeira, que será interpre-
tada, em conjunto, por todas as bandas presentes. 

► Assalto por arrombamento, às 
instalações da Inspecção Técnica 
de Veículos de Campos 
 

Durante uma noite foram assaltadas as insta-
lações da Inspecção Técnica de Veículos, situadas 
no Pólo 1 da Zona Industrial de Vila Nova de Cervei-
ra, na freguesia de Campos. 

Pertença da firma J. Lara Filhos & C.ª, Lda., 
os referidos serviços são únicos do género existen-
tes no concelho, pelo que a notícia do assalto teve 
certa repercussão. 

Os ratoneiros penetraram nas instalações por 
arrombamento das portas de entrada e, no interior, 
remexeram tudo, ao que parece em busca de valo-
res em dinheiro. 

Os prejuízos materiais não foram muito eleva-
dos, já que se resumiram às portas de entrada e ao 
roubo de uma pequena máquina fotográfica digital. 
E os valores em dinheiro que levaram, segundo con-
seguimos apurar, também não foram muito conside-
ráveis.   

► Casal de espanhóis, suspeito de 
tentativa de roubo em Cerveira e 
ter morto a tiro um residente em 
Cerveira, foi detido em Olhão 
 

Foi detido em Olhão, pela PJ de Faro, um 
casal de espanhóis que em Vila Nova de Cerveira, 
segundo se presume, tentou roubar, à mão armada, 
um estabelecimento comercial. 

E, segundo também se suspeita, o mesmo 
casal estaria envolvido no homicídio do recepcionis-
ta de uma estalagem em Caminha, que residia em 
Cer veira, e que o casal assassino, depois de o esfa-
quear, o atingiu na cabeça com um tiro de pistola, 
que lhe viria a provocar a morte. 

► Nova estrutura em Vila Nova de 
Cerveira aumenta capacidade de 
acolhimento de crianças em risco 
 

Uma casa com capacidade para acolher cinco 
crianças e jovens em risco deverá abrir em Vila 
Nova de Cerveira, colmatando uma lacuna até agora 
verificada no concelho. 

A informação foi avançada à Lusa por Liliana 
Castro, responsável do projecto de inclusão social 
denominado ASA (Apoio, Serviços e Animação), 
tendo acrescentado que apenas faltam “pequenos 
pormenores” para que a casa entre em funciona-
mento. 

Denominada “Casa dos Cangurus”, a estrutu-
ra albergará crianças que sejam retiradas às famí-
lias e também desenvolverá um trabalho com os 
respectivos pais, tentando criar as condições para 
que os filhos possam regressar a casa num contexto 
de harmonia e segurança. 

Simultaneamente, o projecto ASA desenvolve, 
no terreno, o Serviço Escuta para detectar situações 
de maus-tratos sobre crianças e jovens ou de qual-
quer violência doméstica. 

Em Vila Nova de Cerveira, segundo fonte da 
Comissão de Protecção de Crianças e Jovens em 
Risco do concelho, há actualmente cerca de 50 
menores sinalizados, sendo o alcoolismo a proble-
mática mais prevalecente. 

“De resto, há também muitos casos de negli-
gência a nível da alimentação, de cuidados básicos 
de higiene e de educação”, acrescentou a fonte, 
sublinhando, no entanto, que uma boa parte dos 
menores sinalizados não necessita de institucionali-
zação. 

► Resultados do MODCOM 

 

- Também houve apoios para empresa 
sediada em Vila Nova de Cerveira 
 

O Secretário de Estado do Comércio, Servi-
ços e Defesa do Consumidor, apresentou os resulta-
dos da 2.ª fase de candidaturas ao MODCOM 
(Programa de Incenti vos à Modernização do Comér-
cio). Aos 20 milhões de euros distribuídos numa pri-
meira fase, somaram-se agora mais 20 milhões para 
um programa que tem por objectivo a modernização 
e revitalização das micro, pequenas e médias 
empresas de comércio. 

No distrito de Viana do Castelo foram apoia-
dos 20 projectos, sendo um da Cooperati va de 
Construção Lanhelense, CRL, com o investimento 
total de 53.109,87 € e o incentivo de 16.210,74 € 

► “A Nossa Terra” mostrou 
valores locais, tendo abordado 
a Bienal de Cerveira 
 

Os programas radiofónicos “A Nossa Terra”, 
da responsabilidade da Direnor, têm dado a conhe-
cer as terras, figuras e colectividades que compõem 
a realidade da região. 

No dia 16 de Setembro, nos estúdios da 
Rádio Alto Minho, a conversa girou em torno da Bie-
nal Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira. 

Em termos culturais, a Bienal de Arte é, sem 
dúvida, o acontecimento mais importante do conce-
lho. Tem evidenciado, desde a primeira edição em 
Agosto de 1978, uma progressiva projecção, sendo, 
actualmente, uma referência de topo no contexto 
nacional e internacional da arte contemporânea. A 
propósito da edição deste ano, estiveram em estúdio 
alguns representantes do certame e do município de 
Vila Nova de Cerveira. 
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 
 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 
 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

► Edição de Setembro da  
Feira de Artes e Velharias  
de Vila Nova de Cerveira 

Foi bastante concorrida a edição de Setembro 
da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cer-
veira que decorreu, exactamente, no domingo dia 19. 

Muito interesse pelos artigos expostos, por 
parte dos visitantes que também aproveitaram o 
tempo para apreciar os festejos em louvor de Nossa 
Senhora da Ajuda que, nesse dia, também se reali-
zavam. 

A próxima edição da Feira de Artes e Velha-
rias de Vila Nova de Cerveira é no dia 14 de Outu-
bro. 

► Obras na capela de S. João,  
em France, beneficiaram de  
diversas ajudas 
 

As despesas referentes às obras efectuadas 
na capela de S. João, no lugar de France, na fregue-
sia de Sopo, atingiram os 33.145,00 euros. 

Participaram com donati vos, além dos resi-
dentes na localidade, os “Amigos de Sopo”, na Amé-
rica, paroquianos de Sopo, também na América, a 
Junta de Freguesia e a comissão de festas de N. 
Senhora de Fátima. 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
também prestou a sua ajuda para os melhoramentos. 

► A ilha da Boega, em Gondarém, 
afinal não foi vendida 
 

Chegou a ser noticiada, por um grupo espa-
nhol, a compra da ilha da Boega, em Gondarém, 
implantada no rio Minho, onde seria desenvolvido 
um empreendimento turístico num valor superior a 
100 milhões de euros. 

Tal notícia viria depois a ser desmentida pelos 
donos da ilha, que afirmaram não terem vendido a 
ninguém a propriedade. E com as entidades munici-
pais a declararem «que não foi aprovado qualquer 
projecto para aquele local e não existe, sequer, 
nenhum pedido de aprovação prévia». 

A venda, há três meses, da Estalagem da 
Boega, ao Grupo Monte Adriano, poderia ter motiva-
do alguma confusão com a ilha do mesmo nome. 
Daí o ter sido anunciada a transacção, que não era 
verdadeira, de uma das pérolas do rio Minho que é, 
exactamente, a Ilha da Boega. 

► Em 1 de Outubro é o Feriado 
Municipal de Vila Nova de Cerveira 
 

Comemorando a outorga, em 1321, pelo Rei 
D. Dinis, do primeiro Foral de Vila Nova de Cerveira, 
celebra-se no dia 1 de Outubro o Feriado Municipal. 

Nesse documento, o Rei Lavrador determinou 
que, para uma maior área do concelho cerveirense, 
fosse retirado Mangoeiro, ao concelho de Caminha e 
ainda duas partes de Covas. 

Por acontecer numa segunda-feira, o Feriado 
Municipal vai proporcionar, juntamente com o sába-
do e domingo, umas mini-férias que os cerveirenses 
não deixarão de aproveitar. 

► A XIV Bienal Internacional de 
Arte de Vila Nova de Cerveira 
encerra no dia 29 de Setembro 
 

Iniciada em 18 de Agosto, a XIV Bienal de 
Arte de Vila Nova de Cerveira encerrará no dia 29 
de Setembro. 

Além dos largos milhares de visitantes que a 
exposição-mãe teve na sede do concelho cerveiren-
se, é também de referir a presença de público nas 
exposições, ligadas à Bienal, levadas a efeito em 
Valença, Monção, Paredes de Coura, Tui e Tominho, 
não esquecendo a de Caminha que, das exposições 
fora da sede do certame, foi das mais visitadas, gra-
ças a encontrar-se exposto na Biblioteca Municipal 
caminhense o Grande Prémio da Bienal de Cerveira. 

► Um nicho, em Sopo, oferecido 
por um casal de emigrantes na 
América 
 

O emigrante nos Estados Unidos da América, 
João Costa (“João de France”), juntamente com sua 
esposa, ofereceram algo de interesse para a paró-
quia de Sopo. 

Tratou-se de um nicho, cujo valor se situou 
nos 790,00 euros. 

► Uma carta anónima à espera 
de assinatura para ser publicada 
 

Com pedido de publicação, foi remetido ao 
director de “Cerveira Nova” uma carta de autor anó-
nimo, já que era subscrita com as palavras «um 
contrabandista». 

Como o texto seria muito interessante para 
publicação, convidava o seu autor a identificar-se 
para poder aceder ao «pedido de publicação do tex-
to abaixo assinado», porque neste jornal não há o 
hábito de editar temas anónimos. 

Apenas um pequeno avanço para dizer que o 
assunto da carta se relaciona com o editorial “Não 
Cair no Ridículo”, publicado em “Cerveira Nova” na 
edição de 5 de Setembro. 

E já agora, uma pergunta para o autor anóni-
mo: se no editorial “Não Cair do Ridículo” falei em 
“cegadas de Carnaval”, mas não fiz qualquer alusão 
ao contrabando ou a contrabandistas, porque é que 
na carta anónima aparece referenciado «um contra-
bandista»?. 

 
José Lopes Gonçalves 

► Assaltada a Cooperativa 
Agrícola de Vila Nova de Cerveira 

 

- Ratoneiros entraram pelo telhado 
 

Na noite de 7 para 8 de Setembro foi assalta-
da, na sede do concelho, a Cooperativa Agrícola de 
Vila Nova de Cerveira. 

Os ratoneiros entraram pelo telhado do edifí-
cio, tendo, para isso, utilizado uma escada. 

No interior apoderaram-se de alguns valores 
em dinheiro e praticaram alguns actos de vandalis-
mo, especialmente relacionados com documentação. 

Já não é a primeira vez que a Cooperati va 
Agrícola é alvo dos ratoneiros, já que se registaram, 
anteriormente, mais três assaltos.  

A tradicional Desfolhada, que anualmente se 
realiza no Terreiro, em Cer veira, teve lugar em 8 de 
Setembro, por ocasião das festi vidades em louvor 
de Nossa Senhora da Ajuda. 

Participaram nesta costumeira alto-minhota os 
grupos folclóricos de Gondarém, Sopo, Reboreda e 
Campos, tendo também actuado os Cavaquinhos de 
Lovelhe e o Grupo de Bombos de Santiago de Sopo. 

Foi um atractivo que contou com a presença 
de muito público que se animou com todas as fases 
que são próprias de uma desfolhada. 

► Desfolhada no Terreiro, em 
Cerveira, foi muito participada 

Fotografia Brigadeiro 

Fotografia Brigadeiro 
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Contactos úteis 
 

Câmara Municipal: 
 Telf.: 251 708 020  
 Telm: 919 787 668  /  961 958 854 
           936 708 022  /  935 708 020 
 Fax: 251 708 022 
 

Casa do Turismo: 
 Telf.: 251 708 023 
 

Bombeiros Voluntários: 
 Telf.: 251 795 315 
 

Biblioteca Municipal: 
 Telf.: 251 708 140 
 

Aquamuseu do Rio Minho 
 Telf.: 251 708 026 
 

Guarda Nacional Republicana: 
 Telf.: 251 795 113 
 

8 de Agosto 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Período Antes da Ordem do Dia 
 

• Adenda ao protocolo de uso e gestão da creche 
do Centro de Apoio Social às Empresas da ZIC 

 

Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo 
 

• Aprovação da acta da reunião de 25 de Julho de 
2007 

• Parque de Lazer do Castelinho – Prestação de 
Serviços – Mini Golfe 

• Aquamuseu – Prestação de Serviços – Fixação 
de preços 

 

Associações Culturais,  
Desportivas e Humanitárias 
 

• Cervaria – Associação cultural e recreativa/II Fes-
tival de Bandas de Música – Pedido de apoio 

• ADL – Associação Desenvolvimento Local – Pla-
no de actividades e orçamento 

 

Grupos Folclóricos e  
Associações Musicais 
 

• Rancho Folclórico e Etnográfico de Reboreda – 
XIX Festival de Folclore de Reboreda 

 

Escolas do Concelho 
 

• Acção Social Escolar – Subsídio anual para acti-
vidades e/ou compra de material didáctico para 
as escolas do primeiro ciclo e jardins-de-infância 

• Colégio de Campos – Cessação de funções da 
directora pedagógica 

 

Assuntos de Pessoal Municipal 
 

• João Carlos Alves Gonçalves – Licença sem ven-
cimento 

 

Expediente e Assuntos Diversos 
 

• Federação de Campismo e Montanhismo de Por-
tugal – Parque de Campismo de Covas – Recla-
mação 

• Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo 
Intercultural, I.P. – Participação programa ano 
europeu para o diálogo intercultural 

• Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal 
– Pedido de apoio 

• -Fórum das Cidades Amuralhadas – FICAM – 
Envio de documentos 

• Associação Nacional Municípios Portugueses – 
Alterações ao zonamento/Imposto Municipal 
sobre Imóveis (IMI) 

• Minhogal`arte/Revista de Arte e Turismo para o 
Alto Minho e Galiza – Edição do roteiro de Vila 
Nova de Cerveira 

• Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

“OPERA BICHUS” NO FORUM CULTURAL DE CERVEIRA 
 

Dia 21 de Setembro, às 14h00, para o público escolar e, às 21h30, para o público em geral. 
Entradas gratuitas. Espectáculo inspira-se na obra de Miguel Torga e fala do conflito interno 
de Jesus, do segredo de Madalena, do silêncio do monte e do estabelecimento da ordem no 
caos. 

A “Ópera Bichus”, espectáculo de palco inspi-
rado na obra literária de Miguel Torga, é apresentada 
no próximo dia 21 de Setembro, sexta-feira, no 
Fórum Cultural de Cerveira: às 14h00 para o público 
escolar e às 21h30 para o público em geral. Em 
ambos os casos, as entradas são gratuitas. 

Com texto de Jorge Vaz Nande, encenação de 
Helder Wasterlain e produção da Associação Cultural 
de Música e Teatro “arteàparte”, o espectáculo, 
englobado na XIV Bienal de Arte Internacional de 
Vila Nova de Cerveira, conta com interpretações de 
Nélia Gonçalves, Nuno Mendes, Ricardo Pinto, Pedro 
Seabra, Nuno Oliveira, Ana Silva e Mário Silva. 

No panfleto promocional, o encenador Helder 
Wasterlain escreveu: “Sem espaço e sem tempo,  
esta ópera analisa conceptualmente a vida literária 
de Miguel Torga. São dele as duas personagens,  
Jesus e Madalena, e foi a partir delas que Jorge Vaz 
Nande encontrou o sentido primordial para a constru-
ção do seu texto. 

Ainda há mais duas personagens que não 
falam mas que explicitamente se afirmam de maneira 
determinante: o monte – representação da obra natu-

ral, superior ao homem – e o povo, corporizado pelos 
músicos, numa espécie de coro grego, estabelecen-
do a ordem no caos. 

Um jogo de domínios, uma vez vencedor(a), 
outra vez vencido(a), como se de um jogo de xadrez 
se tratasse, simboliza e movimenta a trama psicológi-
ca e dramática deste espectáculo. É o desespero de 
ser homem sob um céu distante. É a vontade de o 
tocar com o seu curto braço humano. 

O conflito interior de Jesus prende-se com a 
procura incessante da raiz, da origem, de uma 
memória que o defina desde o inicio. Há ainda o 
segredo de Madalena, confundido com o da própria 
obra “Bichos”. Um segredo feito de desespero, de 
silêncios e pó do monte. 

Este é um espectáculo que fala sobre a condi-
ção do homem enquanto ser dominado pelo sagrado 
e domado pelo profano. Resta saber se a sua condi-
ção de bicho advém-lhe do “céu” ou da “terra”. Uma 
dualidade constante que ao contrário de Vicente, o 
corvo dos “Bichos”, se apresenta mais como uma 
fragilidade humana do que como uma força desafia-
dora”. 

850 IDOSOS VISITARAM SANTUÁRIO DO SAMEIRO 
O habitual passeio de idosos do concelho de 

Vila Nova de Cerveira realizou-se na passada sexta-
feira, 14, com uma deslocação ao Santuário do 
Sameiro, em Braga, e almoço/confraternização na 
Quinta da Malafaia, em Esposende. Participaram 
cerca de 850 idosos de todas as freguesias do con-
celho que foram transportados em 17 autocarros alu-
gados pelo município. 

Este passeio sénior acontece pela oitava vez 
consecutiva e tem como objectivo  proporcionar aos 

populares do concelho com mais de 60 anos a possi-
bilidade de passarem uma jornada de convívio e 
camaradagem com acentuada componente religiosa. 

No ano passado, o passeio teve como destino 
a Catedral de Santiago de Compostela e este ano foi 
a vez do Santuário do Sameiro, o maior espaço de 
devoção mariana depois de Fátima. A escolha é feita 
pelos idosos que, através de inquérito, manifestaram 
aquela intenção. 

CURSO DE INICIAÇÃO À OBSERVAÇÃO DE AVES 
 

Dias 22 e 23 de Setembro, no Aquamuseu do Rio Minho. Iniciativa promovida pela Sociedade 
Portuguesa para o Estudo das Aves  

Numa iniciativa promovida pela Sociedade 
Portuguesa para o Estudo das Aves (SPEA), realiza-
se, nos dias 22 e 23 de Setembro, um curso de ini-
ciação à observação de aves que terá lugar no Aqua-
museu do Rio Minho, estrutura lúdica e cientifica 
sobre aquele troço de água internacional. 

Destinado aos jovens interessados na vida das 
aves, o curso, coordenado por Paulo Travassos, rea-
liza-se com um mínimo de 12 participantes e máximo 
de 15. No sábado, 22,  decorre entre as 09h00 e as 
13h00 e no domingo, 23, entre as 14h00 e as 19h00. 

Os participantes deverão levar binóculos (se 
possível telescópio), calçado (botas) e vestuário con-
fortável. O transporte e alimentação ficam sob res-
ponsabilidade dos participantes. Para sócios da 
SPEA, a inscrição custa 43 euros. Para não sócios o 
valor ascende a 53 euros. 

O curso de iniciação introduz os participantes 
na observação e estudo das aves, permitindo-lhes 
uma perspectiva histórica da ornitologia como ciência 
e passatempo, bem como a evolução das aves, suas 
características e classificação. 

Na componente pratica, os participantes 
aprendem, nesta época de migração para as terras 
quentes do sul, a utilizar os instrumentos de observa-
ção, a identificar as aves, a distinguir comportamen-
tos e tipos de voos e a caracterizar as espécies. 

A SPEA é uma organização não governamen-
tal de ambiente sem fins lucrativos que tem como 
missão trabalhar para o estudo e a conservação das 
aves e habitats, promovendo um desenvolvimento 
que garanta a viabilidade do património natural para 
usufruto das gerações futuras.   

BIENAL HOMENAGEOU MARIA MARCELINA, GRANDE  
IMPULSIONADORA DAS PRIMEIRAS EDIÇÕES, COM LANÇAMENTO  
DO LIVRO “POEMAS DE “NINGUÉM” – PINTURAS DE JAIME ISIDORO” 

 

Publicação, da autoria de Jaime Isidoro, foi apresentada no passado sábado, 15 de Setembro, 
na Casa do Artista, e engloba textos alusivos à homenageada de Agustina Bessa-Luís e 
Mário Cláudio, bem como poema de Fernando Lanhelas 

Englobada na XIV Bienal Internacional de Arte 
de Vila Nova de Cerveira, cuja temática são “As 
Novas Cruzadas”, realizou-se no passado sábado, 15 
de Setembro, pelas 17h00, na Casa do Artista, a 
homenagem a Maria Marcelina, braço direito de Jai-
me Isidoro e uma das grandes impulsionadoras das 
primeiras edições, com o lançamento do livro 
“Poemas de “Ninguém” – Pinturas de Jaime Isidoro”, 
da autoria de Jaime Isidoro. 

De acordo com a organização, homenagear 
Maria Marcelina na bienal deste ano é manter vi vo 
um projecto criati vo e educati vo que ela iniciou junto 
das crianças de Vila Nova de Cerveira com o grupo 
“Bifrostes”. É também recordar uma das grandes 
impulsionadoras das primeiras bienais de arte que 
melhor soube interpretar e conciliar o universo artísti-
co com o quotidiano tranquilo da população local. 

Braço direito do pintor Jaime Isidoro, Maria 
Marcelina gostava de poesia e tudo lhe servia par 
escrever. Deixava registado, logo ali, um sentimento,  
uma ideia, uma vertigem, uma vontade. Não tinha 
intenção de publicar os seus poemas. Era apenas 
uma forma de transferir para o papel o que lhe ia na 
alma. Ou sentir o pulsar dos afectos e do tempo a 
passar. 

Tantos poemas. Agora estão impressos e 
prontos para serem lidos. Na companhia de fotogra-
fias, esboços e pinturas de Jaime Isidoro. A historia 
de uma vida partilhada durante mais de meio século. 
Uma distinção inteiramente merecida. Com textos 
alusivos à homenageada da autoria de Agustina Bes-
sa-Luís e Mário Cláudio, bem como um poema de 
Fernando Lanhas.  
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CERVEIRA NOVA 
O jornal  dos cervei renses 

Assiná-lo custa: 
€ 30,00 no estrangeiro e € 18,00 em Portugal 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS - DECORAÇÕES 
ARRANJOS DE COSTURA 

A DISTRIBUIÇÃO POSTAL NO NOSSO CONCELHO 
 
Fará sentido acreditar na publicidade dos CTT, 

especialmente no slogan “recordista em entregas 
urgentes”, a propósito do novo serviço CTT Expres-
so, quando um exemplar do Jornal “Cerveira Nova”, 
depositado na Estação de Vila Nova de Cerveira, 
leva oito, quando não são quinze dias, a chegar a 
um destino que é dentro do próprio concelho? 

Este é o lamento de muitos assinantes do 
“Cerveira Nova” que se fartam de reclamar o atraso 
na recepção do periódico, e que também vão dei-
xando queixas, muitas queixas mesmo, quanto aos 
atrasos genéricos de correspondências que lhes são 
endereçadas e que, às vezes, até vão parar a outras 
caixas de correio, que não as deles. 

Porque será tanto atraso nas entregas do cor-
reio? Aqui fica a pergunta para ver se alguém dos 
CTT se digna dar uma resposta efectiva sobre a 
rápida melhoria na satisfação dos justos anseios da 
população do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Reparos dos nossos leitores 

Assinala-se no próximo dia 30 de Setembro 
o Dia Nacional do Cancro do Intestino, patologia 
grave que mata 8 portugueses por dia. Actualmen-
te, Portugal é o país da Europa onde morre mais 
pessoas com este tipo de cancro, sendo este o 
tumor que mais contribui para a taxa de mortalida-
de no nosso país.   

 
Nos últimos 10 anos o cancro do intestino 

ultrapassou a mortalidade por cancro no pulmão, 
normalmente o que mais vítimas causava em Por-
tugal. No entanto, e curiosamente, o cancro do 
intestino é o único que pode ser evitado quando 
tratado na fase de pré-doença. 

 
Segundo os últimos dados recolhidos em 

Portugal (1999), a taxa de mortalidade do cancro 
digestivo é de 13,5%, com 2913 mortes, enquanto 
que o cancro do pulmão vitimou no mesmo ano 
2726 pessoas. 

 
A Sociedade Portuguesa de Endoscopia 

Digestiva (SPED) sensibiliza para a realização de 
rastreios regulares, homens e mulheres, entre os 
50 e os 75 anos, mesmo que não apresentem 
quaisquer sintomas, dado que estas são as idades 
mais susceptíveis à doença, embora possa atingir 
outras faixas etárias. 

 
Os sintomas mais frequentes do cancro do 

intestino são a perda de sangue durante as fezes 
e a alteração dos hábitos intestinais. A progressão 
da doença é lenta, tal como em todos os cancros. 
No entanto, este tipo de cancro apresenta a parti-
cularidade de poder ser tratado na fase de pré-
doença (fase benigna).  

 
De acordo com a SPED, este tipo de tumor 

aparece sobretudo nos países ocidentais ou indus-
trializados, devido a um estilo de vida caracteriza-
do pelo sedentarismo, obesidade e alimentação 
desequilibrada.  

 
    MediaHealth® Portugal 

Dia Nacional do Cancro do Intestino comemorado a 30 de Setembro 
 

- Cancro do intestino mata 8 portugueses por dia 

“CERVEIRA NOVA”  SEM “PORTE PAGO” 
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www.cerveiranova.pt 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

Assine, leia e divulgue  
“Cerveira Nova” 

Alto Minho  
e as suas terras 
  

Hoje fui passear pelo Alto Minho, a terra onde 
o verde mais que verde abraça o azul carregado dos 
rios e do mar. Aldeias, vilas e cidades que guardam 
uma herança histórica pintada de branco e granito, 
que se vai conjugando com a modernidade que se 
escreve de cinzento cimento. 

Por ali, mais do que em qualquer outro lado, 
pude sentir o peso das gestões autárquicas na 
manutenção do equilíbrio entre verde, azul, branco e 
cinzento. Este equilíbrio foi levado ao expoente do 
bom gosto em Vila Nova de Cerveira, uma terra 
onde passado e presente se conjugam com invulgar 
sobriedade. Já entrar em Valença é penetrar num 
inferno de prédios horrendos e desalinhados, onde a 
história já não tem lugar. O que sobressai são os 
centros comerciais dos anos oitenta que, por certo, 
alimentaram bolsos amigos e não deixaram para a 
posteridade mais que uma visão de horror, à espera 
da tardia demolição. Monção não ao presente, que-
dando-se num tempo que já não é o nosso - a 
monumentalidade mantém-se (e a herança do pas-
sado é bem mais vasta que em Cerveira), mas tem 
faltado a argúcia para reabilitar o centro histórico e 
retirar do abandono tanta casa bonita. Antes assim 
que matar a terra asfixiada em cimento como fize-
ram em Valença do Minho. 

Nada sei das histórias autárquicas ou partidá-
rias destes concelhos, mas isso é absolutamente 
irrelevante porque a diferença está mais nas pes-
soas do que nos partidos. 

 
Texto extraído do site:   

avenidacentral.blog.com/alto-minho-e-as-suas-terras 
ESTIMADO ASSINANTE: 

 

Pagamento de assinaturas 
 

SE FOR MAIS PRÁTICO PARA SI, PODE 
PAGAR A ASSINATURA DE “CERVEIRA 

NOVA” ATRAVÉS DE TRANSFERÊNCIA BAN-
CÁRIA NO MULTIBANCO, OU AO BALCÃO 
DO SEU BANCO, PARA A CONTA COM O 

 

NIB: 0033-0000-50077499264-05 
IBAN: PT50-0033-0000-5007-7499-2640-5 

BIC/SWIFT: BCOMPTPL 
 

Deverá indicar sempre o nome que correspon-
de ao assinante para evitar o envio de docu-

mento comprovativo. 

O sino da nossa aldeia 
No Jornal Cerveira Nova foram publicados uns 

artigos, muito interessantes, referentes ao sapateiro, 
ferreiro, barbeiro e outras saudosas profissões que 
existiam nas nossas aldeias e, por força da industria-
lização, hoje apenas recordamos. 

Para completar esse bom trabalho, também 
tinha de aparecer o SINO DA MINHA ALDEIA. Ei-lo. 
Sempre que vou a essa aldeia tenho um encontro 
marcado com esse sino. O sino da nossa igreja. 
Ouço as badaladas desse bom amigo no decorrer 
das minhas vigílias. Ouço-o no decorrer do silêncio. 
Ele põe-se a dar as horas certas e lentas. Ouço as 
badaladas desse companheiro fiel às três, quatro, 
cinco horas da madrugada. Durante essas horas sin-
to-o molengão, pesado, até que, a partir daí, ei-lo 
acordado pelo sol matinal, com o badalo a bater no 
bronze como se ensaiasse um repique festivo. 

Logo o galo canta ao longe, ouço rolar pela 
calçada um velho carro de bois. Infelizmente até este 
partiu sem regresso e hoje apenas são saudades. 

Antevejo o dia longo, que me espera para 
alguma leitura, um pouco de sol. Mesmo este, muito 
triste, pouco aquece. Um breve passeio pelo tortuoso 
caminho desta bonita aldeia. Nessa caminhada me 
refluiu à memória o seu ribeiro, a sua velha ponte, o 
caminho dos meus entes queridos que já partiram, a 
saudade dos velhos e bons amigos, o rosto distante 
de quem tanto gostei. 

Esse maravilhoso sino ainda me fala do mundo 
de ontem, esse mundo mais convidati vo, mais tran-
quilo que o de hoje, sem buzinões de tanto carro, um 
inferno, sem poluição nem a gritaria do boteco da 
esquina à meia-noite. 

Fala-me ainda da solidariedade desse tempo, 
porquanto, nos tempos de hoje, tempo tumultuoso,  
fazem-se campanhas para tudo. Tempos modernos! 
Fazem-se campanhas políticas para preservar o ozo-

no, para preservar a floresta, porém, ela continua a 
arder. Ainda se faz campanha para o aborto. Sim ou 
Não. 

Em face deste cenário tão complicado, tão 
incompreendido, sim, eu gostaria que se fizesse a 
campanha para o regresso do harmonioso SINO da 
nossa aldeia. A minha neta, o meu neto, não sabem 
o que é ouvir o despertar do sino às três, quatro, cin-
co horas, cujas badaladas são uma espécie de BOM-
CRISTÃO, em nome do Nosso Senhor Jesus Cristo. 

A idade faz-nos saudosistas. Eu, porém, para 
sonhar, refugio-me na nossa aldeia, cujo tempo ain-
da não desfigurou por completo, mas infelizmente 
para lá caminha devido a esta tormentosa vida a que 
os tempos de hoje obriga. Por isso, peço a Deus que 
a preserve para mim, para os meus amigos, enfim, 
para todos que a visitem, que nela se sintam bem.  
Que preser ve também o SINO da nossa aldeia que 
acabo de ouvir com muitas saudades do passado,  
porque a modernização toma a automatização certa, 
ou talvez errada, como a ignição do automóvel, auto-
matização da luz, dos computadores e tantas auto-
matizações, umas boas, outras más. Porque a vida, 
a salutar vida, a vida de todos, não depende de um 
toque num interruptor, ela exige inteligência, força de 
vontade, requer solidariedade, porquanto este valor 
fundamental é obrigatório nessa verdadeira vida. É o 
valor da compreensão que devia ser igual ao tempo,  
cuja riqueza desse tempo distribuído por todos, e 
não apenas por alguns, como infelizmente acontece. 

Em face deste cenário, neguem tudo, mas não 
neguem o badalar do sino da nossa aldeia. O Mundo 
talvez não compreenda o seu valor, mas talvez todos, 
um dia, compreenderemos esse valor. 

 
Pestana de Carvalho 

(Afife) 

Carta ao director 
 

Exmo. Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
Ainda sobre a notícia publicada no jornal n.º 

822, de 20 de Julho, sobre as festas em honra de 
São Pedro de Lovelhe, cumpre acrescentar uma 
palavrinha. 

Não se disse ainda toda a verdade. 
Por exemplo, faltou dizer que a bandeira e a 

imagem do senhor São Pedro foi oferecida por esta 
Comissão de Festas. 

Não se disse que durante duas noites foram 
oferecidas sardinhas assadas, broa, vinho e sumos 
para quem quis. E que foram muitos. 

Faltou ainda dizer os nomes dos jovens que 
fizeram a festa em honra de São Pedro, e que torna-
ram possível uma festa como nunca houve em Love-
lhe, por todos demais apreciada. 

E esses jovens foram: Paulo Jorge Gomes 
Martins, José Manuel Castro Mesquita, Jaime Fer-
nando Lopes Amorim, António Maria Barbosa de 
Sousa e Carlos Alberto Venade Martins Conde. 

Foram estes jovens que, imbuídos de espírito 
trabalhador e voluntarioso, fizeram com que fosse 
possível comemorar em honra de São Pedro de for-
ma solene e em respeito pela tradição, mas também 
com animação e alegria, proporcionando a todos os 
que visitaram e participaram na festa uns dias muito 
bons, donde saíram, sem dúvida, satisfeitos. 

No próximo ano será, também, entregue a 
estes jovens a organização da festa de São Pedro. 

Para os que não acreditaram ser possível a 
estes jovens organizar a festa, façam agora o favor 
de lhes dar o seu apoio e o seu voto de confiança. 

Eu tenho confiança neles. 
Ao senhor Director o meu muito obrigado. 
Com os meus melhores cumprimentos. 
 

José Venade Rodrigues 

Carta ao Jornal 
 

Amigos minhotos: 
 
O Rancho da Casa do Minho, em Lisboa, ao 

longo do ano tem divulgado, e muito, o folclore 
minhoto com as suas actuações por todo o nosso 
Portugal. 

A Casa do Minho, em Lisboa, com o seu Ran-
cho Folclórico, é a terceira vez, nesta época festiva 
de verão, que se desloca ao Minho para as suas 
actuações, como foi o caso  no dia 7 de Julho, em S. 
Bento da Porta Aberta (Paredes de Coura); no dia 5 
de Agosto, em Venade, freguesia de Ferreira 
(Paredes de Coura); e no dia 12 de Agosto, em 
Covas (Vila Nova de Cerveira), nas festas do S. dos 
Aflitos, e na freguesia de Formariz, nas festas da N. 
S. do Amparo. 

Senhores jornalistas da imprensa regional, 
mais uma vez a Casa do Minho, em Lisboa, vem 
pedir o vosso apoio jornalístico, dando cobertura às 
nossas actuações e marcando a vossa presença, 
tendo em conta que atravessamos uma época de 
férias, dentro das vossas possibilidades. 

Desde já ficamos muito gratos. 
Sem outro assunto, um muito obrigado. 
Pelo Minho e pelos minhotos. 
 

O Director Financeiro da Casa do Minho e do 
Rancho Folclórico da Casa do Minho em Lisboa 

Paulo Duque 

Pousadas do Norte de Portugal, 
entre elas a de Vila Nova de  
Cerveira, baixam preços e 
promovem produtos 
 

As Pousadas do Norte de Portugal vão pro-
mover produtos portugueses de “elevada qualidade” 
através de uma parceria com a Casa Gourmet, 
anunciou fonte ligada à iniciativa. 

Segundo disse à Lusa Marcos Alves, respon-
sável pelo projecto de divulgação dos produtos 
nacionais das pousadas de Portugal, a parceria 
entre as unidades de Vila Nova de Cerveira, Valen-
ça do Minho, Viana do Castelo e Nossa Senhora da 
Oli veira e Santa Marinha, em Guimarães, com a 
Casa Gourmet vai criar, em cada uma delas, um 
posto de vendas de produtos seleccionados, cem 
por cento portugueses, e de “qualidade superior”. 

“Vão nascer assim as Pousadas Gourmet”, 
acrescentou o responsável. 

A parceria vai ainda permitir, segundo Marcos 
Alves, que os turistas que passem pelas pousadas 
do Norte recebam presentes Gourmet quer à chega-
da, quer à saída daquelas unidades de turismo. 

“Os pequenos presentes serão distintos entre 
homens e mulheres, recebendo cada hóspede uma 
pequena selecção de produtos”, disse. 

Da lista de produtos seleccionados especial-
mente para as pousadas, Miguel Moreira, sócio da 
Casa Gourmet, destacou os figos em calda de Tor-
res Novas, o chá Gorreana, dos Açores, as bolachas 
de cerveja, de Cascais e as Conservas Pinhais, de 
Matosinhos. 

“Temos ainda uma vasta lista de vinhos de 
mesa e de vinhos do Porto”, acrescentou. 

Criada há dois anos, a casa de produtos 
seleccionados que agora se torna parceira das pou-
sadas do Norte de Portugal, tem, entre os seus 
maiores clientes, “empresas Têxteis” que compram 
cabazes de produtos portugueses para oferecer a 
clientes estrangeiros. 

Marcos Alves revelou também que, até 
Dezembro, as Pousadas do Norte têm preços espe-
ciais. 

“Variam entre os 130 e os 150 euros, preços 
inferiores aos praticados normalmente, para que um 
maior número de pessoas possa conhecer os melho-
res produtos que se fazem em Portugal”, acrescen-
tou. 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
E o mar se levantou porque um grande vento assoprava. E, tendo navegado uns vinte e cinco ou trinta estádios, viram a Jesus andando sobre o mar aproxi-

mando-se do barco, e temeram. Porém, ele lhes disse: - sou eu, não temais. Então eles, de boa mente, o receberam no barco e logo o barco chegou à terra para onde 
iam (S. João, 6:18-21).  

COMENTÁRIO 
(2007-09-B)  

JESUS ANDANDO SOBRE O MAR 

OFEREÇA UMA ASSINATURA DE  “CERVEIRA NOVA” A UM FAMILIAR OU AMIGO! 
 

No estrangeiro custa € 30,00  /  No País custa € 18,00 

Sozinhos, sem Jesus, as circunstâncias e 
as situações começaram a alterar-se. Jesus atra-
vessa as contrariedades e desloca-se num meio 
em que não é normal mover-se o homem: sobre 
as águas. Perante esta atitude de Jesus, os dois 
discípulos ficam possuídos de temor. Quando os 
discípulos se aperceberam que era Jesus, porque 
Ele mesmo se deu a conhecer, receberam-no de 
braços abertos. Ao receberem Jesus, logo o bar-
co em que seguiam chegou ao seu destino. Quan-
do queremos alcançar um alvo, um destino, um 
objectivo, tudo se resolve e rapidamente chega-
mos lá, quando aceitamos de boa mente a manei-
ra pela qual Jesus chega até nós, mesmo que ela 
seja a forma menos conveniente na nossa manei-
ra de ver. 

 Jesus não está obrigado a repetir as 
coisas sempre do mesmo modo. Uma coisa que 
reparamos nos seus milagres é que nem sempre 
Jesus seguiu uma mesma forma. Correriam, assim, 
o risco de que tomássemos o modelo e a forma em 
lugar d’Ele. As coisas podem acontecer de forma 
diferente, mas o que importa é ser Jesus o autor. 

 A presença de Jesus na nossa vida é a 
característica principal de sermos filhos de Deus, de 
sermos verdadeiramente cristãos. A vida Cristã não 
é vivida isolada ou individualmente. O cristianismo é 
a presença vital de Cristo em nós. Ele habita em 
nossas vidas através do Espírito Santo. Através de 
todo o Novo Testamento encontramos esta verdade 
realçada das formas mais variadas. 

 O relacionamento pessoal com a pes-
soa de Jesus Cristo é o elemento vital do cristianis-

mo. O cristianismo é vida e vida com abundância. 
Erram todos os que pensam de outro modo. O Evan-
gelho não nos dá a mínima sugestão para pensar-
mos doutra forma. O cristianismo é o relacionamento 
pessoal com Jesus. Jesus Cristo está vivo. Não nos 
relacionamos com Ele fisicamente, mas pelo nosso 
espírito podemos ter esse relacionamento, bem 
como através da palavra que nos deixou. Cristianis-
mo é vir a Jesus, seguir a Jesus, amar a Jesus, obe-
decer a Jesus. 

 No Evangelho de S. João, o Senhor 
Jesus apresenta-se de variadas formas como a base 
vital da vida Cristã. Diz assim: - Eu sou a luz do 
mundo, quem me segue não andará em trevas, mas 
terá a luz da vida. 

 Jesus apresenta-se como a luz do mun-
do que ilumina os homens. Essa luz ilumina a ori-
gem e o destino do homem, mostra a vontade de 
Deus para ele e a situação desesperada em que o 
homem se encontra, sem o Senhor. Assim, como a 
vida é impossível sem a luz física, da mesma sorte a 
vida espiritual e todas as restantes dimensões da 
vida do homem são impossíveis sem a luz que é 
Jesus. Vida abundante, segundo o que a Palavra de 
Deus apresenta, não é apenas comer e beber que 
amanhã morreremos. A vida é muito mais do que 
isso, muito mais rica, alegre e muito mais confiante. 

 O homem foi feito para a eternidade, 
para dominar e para viver em perfeita harmonia com 
a criação e com o Criador. Tudo isso Jesus veio 
mostrar com total clareza pela sua vida. No meio das 
trevas da ignorância geral do homem sobre o senti-
do e propósito da visa, eis que surgiu Jesus como a 

luz. Jesus não veio para trazer uma luz. Ele mesmo 
é a luz. Tomar a doutrina de Jesus, e não o próprio 
Jesus, é permanecer em trevas. 

 Não é qualquer personagem que é a 
luz, mas Jesus. Jesus, sim, é a luz que ilumina. Isto 
é totalmente diferente de qualquer religião com seus 
padroeiros. A luz não é uma igreja (templo), uma 
denominação, um líder..., mas Jesus. Ele, sim, é a 
luz do mundo. 

 

IMPORTANTE AVISO 
 

Se o amado leitor, depois de ler este comentá-
rio, deseja em seu coração prosseguir este caminho, 
que não é outro, na verdade, senão seguir ao 
Senhor Jesus Cristo e aceitá-lo como seu salvador 
pessoal, visite uma igreja evangélica de preferência 
Pentecostal, perto da sua área de residência. Tam-
bém pode contactar comigo através dos telefones 
251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 9238 
(E.U.A.). Poderá ainda contactar o nosso represen-
tante para Portugal pelo telefone 251 839 000. 

 

Visite o nosso site na Internet em: 
www.igrejaemanuel.org 
 

O nosso endereço de correio electrónico é: 
pastorvenade@yahoo.com 
 

Pode ainda escrever-nos para: 
 

Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706-3007 
U.S.A. 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

FELICIDADE AURORA 
MARTINS RODRIGUES 

 

(Faleceu em 3 de Setembro de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 

 
 A FAMÍLIA, profundamen-
te sensibilizada com as provas de 
carinho e amizade que lhe mani-
festaram por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente que-
rido, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor ou 
que, por qualquer outro modo, lhe 

tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º  Dia 
em sufrágio da alma da saudosa extinta. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

ANTÓNIO DOMINGUES 
DE AZEVEDO 

(Faleceu em 25 de Agosto de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA, profundamente 
sensibilizada com as imensas pro-
vas de carinho e amizade que lhe 
manifestaram por ocasião do fale-
cimento e funeral do seu ente que-
rido, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que 
se associaram à sua dor ou que, 
por qualquer outro modo, lhe 

tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto.  

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

Gondar - Vila Nova de Cerveira 
 

JOÃO GONÇALVES 

 

(Faleceu em 10 de Setembro de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifesta-
ram por ocasião do falecimen-
to e funeral do seu ente queri-
do, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que se associaram à 
sua dor ou que, por qualquer 

outro modo, lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 
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Em Vila Nova de Cerveira, Festival Internacional 
de Folclore no Auditório Municipal 

Grupos folclóricos da Sérvia, Rússia e Sene-
gal - para além do grupo anfitrião, o Rancho Folclóri-
co de Campos - apresentaram-se ao público no 
Auditório Municipal de Vila Nova de Cer veira no dia 
6 de Setembro, num espectáculo com entrada livre. 

Este espectáculo, integrado no Festival Inter-
nacional de Folclore do Alto Minho e apoiado pelo 
Município, teve por objecti vos divulgar a diversidade 
cultural e etnográfica, para além de proporcionar a 
partilha de experiências no domínio da música e da 
dança, característicos dos grupos intervenientes. 

O evento permitiu também integrar os ranchos 
folclóricos e etnográficos do concelho no Festival 
Internacional, através da selecção, por concurso, de 
um grupo que participa e acolhe os restantes grupos 
internacionais. A ideia consistiu num concurso onde 
se determinou a ordem pela qual os ranchos fizeram 
as recepções. 

Neste espectáculo, a Sérvia foi representada  
pela Sociedade de Arte e Cultura Stevan Strbac. 
Perto de Belgrado, capital da Sérvia, nasceu, em 
1927, na cidade de Vrcin, esta Sociedade. O grupo 
mantém e recria as tradições populares dos povos 
que constituíam a antiga República da Jugoslávia, 
bem como as tradições da região dos Balcãs. Da 
Rússia veio o Grupo Folclórico Permiaki. Perm é 
uma cidade russa situada nos Urais e banhada pelo 

Rio Kama, afluente do Volga, sendo considerada a 
cidade mais oriental da Europa. 

E do Senegal chegou o Ballet Kora, que trou-
xe a tradição daquele país da África Central. Como 
grupo anfitrião, actuou também o Rancho Folclórico 
de Campos, em representação do concelho. 

 
 

R.R. 

Medicinas Alternativas 
- “O Domínio da Acupunctura” 

A ACUPUNCTURA E A DOR: 
 
O sofrimento constitui em medicina o sinal de 

apelo mais frequente; isto é particularmente verda-
deiro em acupunctura, da qual se reconhecem os 
efeitos notáveis sobre a dor, chegando ao ponto de 
esquecer as suas outras possibilidades. O mais sig-
nificativo ainda é o facto de que o alerta dado pela 
dor pode ser considerado, em muitos casos, como 
um sinal de alarme. No caso desse sintoma ou alar-
mes doloroso não poder ser tratado por tratamentos 
naturais, incluindo a acupunctura, deve o profissional 
dessa área aconselhar o paciente a procurar outras 
áreas, como defesa da saúde do seu paciente. 
Porém, a acupunctura não intervém apenas para ali-
viar a dor; ela também cura a doença, desde que se 
trate de uma perturbação de funcionamento e não de 
uma lesão declarada em certos casos e para cada 
caso, como é óbvio. 

Se nos recordarmos de que o processo de 
actuação da acupunctura consiste precisamente em 
estimular o organismo a dar remédio ao mal que o 
atingiu, catalisando os processos naturais de repara-
ção, teremos obtido a verificação de que esta medici-
na alternativa é tanto mais benéfica quanto mais pre-
cocemente intervier no tratamento. Assim, a acu-
punctura deve ser praticada, de preferência, logo que 
se manifestem os primeiros indícios e nunca utilizada 
como último recurso, mesmo que, nestes casos, ain-
da possa revelar capacidade de obter curas inespe-
radas. Entendida desta maneira, a acupunctura inte-
gra-se dentro daquilo a que podemos chamar “as 
medicinas suaves” que vão actuar no terreno próprio 

da doença, pois mobiliza e orienta as capacidades de 
adaptação do organismo, contribuindo para conser-
var o seu equilíbrio energético. Normalmente, quan-
do a estimulação praticada pela acupunctura é bem 
aceite pelos órgãos carentes de energia, estas tera-
pias são de uma grande utilidade. Mas, por exemplo,  
em diabetes (uma das várias doenças silenciosas!!!), 
deixa de ter qualquer benefício, sendo a sua utilidade 
inoperante, quando o paciente já está a ser tratado 
com insulina. A acupunctura é uma prática dentro da 
medicina; não se improvisa e deve ser integrada num 
conjunto. Tem como missão, levar ao doente, qual-
quer coisa diferente, mais valiosa, talvez melhor, 
para adaptar ao mundo que o rodeia, que agride e 
que o alimenta. 

No próximo número irei abordar a acupunctura 
e a sua magia, a arte divinatória e filosófica, temas 
que alguns estimados leitores estão notoriamente 
interessados nestes assuntos relacionados com as 
Medicinas Alternativas. 

Respondendo a um telefonema feito por um 
dedicado leitor deste jornal e do concelho de Monção, 
na sua devida altura abordarei o tema “YIN-YANG” (o 
equilíbrio das nossas energias). No entanto, e por 
mais que queiramos dar conclusivas explicações 
sobre as inúmeras terapias Orientais, mesmo dentro 
dos artigos até hoje publicados pelos maiores cate-
dráticos, nesta matéria, nunca se chegará a revelar 
totalmente os seus mistérios! 

 
Jorge A. Dos Reis 
(Vilar de Mouros) 

Contacto: FarmaGuerreiro em VNCer veira 

Carta aberta à Comissão de Festas da Nossa Senhora da Ajuda 
- (A Nossa Vaidosa) 

Não podia deixar de vos louvar pela festa que fizeram, 
com pompa, muito colorida e com as nossas caras bonitas 
muito bem trajadas. 

Foi uma procissão com muitos figurados. 
Estais de parabéns. 
Além disso, tiveram o cuidado de passar nas ruas prin-

cipais, percorrendo as ruas históricas, onde havia colchas 
antigas nas varandas, lembrando os nossos antepassados. 

Fiquei comovida. 
Parabéns mais uma vez e que para o ano seja igual. 
 
Um abraço da vossa admiradora. 
 

Judite Carvalho 
(Cerveira) 

“Cerveira Nova” é uma das publicações sem “PORTE PAGO” 

2500 fotografias de 18 freguesias esperam 
por publicação de monografias. 

Manuel Carlos Fernandes, de 84 anos, natural 
de Vila Nova de Cerveira, a residir há 67 em Oli veira 
de Azeméis, documentou fotograficamente a História 
do concelho oliveirense. 

Cerca de 2500 fotografias das 18 freguesias 
estão cuidadosamente guardadas em capas coloca-
das nas prateleiras da Casa-Museu Regional de Oli-
veira de Azeméis.  

O reformado bancário cedeu o espólio ao 
espaço museológico e espera que se avance com a 
elaboração das monografias. Foi, aliás, com esse 
propósito que percorreu o território oliveirense com 
a máquina fotográfica na mão. 

Até ao momento, Macinhata da Seixa é a úni-
ca freguesia com monografia editada. «Estas fotos 
são de uma grande utilidade, até porque mostram 
locais que hoje estão transformados. E, portanto, 
será difícil haver outras imagens iguais», afirma. 

«Tirei fotografias a monumentos, a tudo o que 
estivesse ligado à História da localidade». «Cedo as 
fotografias a qualquer freguesia, desde que me 
apresente uma pessoa responsável». Alguém capaz 
de avançar com a redacção de uma monografia. 

«Doei as fotografias à Casa-Museu para que 
sejam úteis ao concelho», explica. 

Manuel Carlos não esconde o desejo de ver 
as imagens, que registou há cerca de 25 anos, 
publicadas. 

Manuel Carlos Fernandes é um aventureiro. 
Um viajante sem destino traçado. Parte sem progra-
ma definitivo, para evitar contratempos e contornar a 
ansiedade, e regista tudo o que vê. Em vídeo, em 
fotografia. 

Inglaterra, Brasil, Marrocos, Egipto, Turquia 
são alguns dos países já visitados. Falta-lhe conhe-
cer a Rússia. Portugal conhece de Norte a Sul. 
«Sempre gostei de História, de qualquer lado». 

As viagens que fez estão registadas em vídeo. 
Os seus olhos colam-se à câmara de filmar para 
guardar os passos dados. Feitas as contas, o colec-
cionador reuniu 10 mil fotos e slides, já incluindo as 
2500 fotografias do concelho de Oliveira de Azeméis, 
e produziu entre 200 a 300 vídeos de viagens. 

O coleccionador, que anda a converter as 
imagens de vídeo para DVD, garante que a Áustria 
«é um dos sítios mais belos do mundo, pela beleza 
natural». Escócia ocupa o segundo lugar na lista das 
suas preferências. Suíça aparece logo a seguir. Pre-
fere a serra, as montanhas. Já esteve três vezes no 
Monte Branco, conhece bem os picos da Europa. 
«Dos Pirinéus tenho tudo gravado». 

«Nunca faço um programa, vou à sorte e 
tenho encontrado muitas surpresas». Prefere o carro 
ao avião. Prefere acampar a ficar no hotel. «Em 22 
dias, cheguei a fazer oito mil quilómetros na antiga 
Jugoslávia», revela. 

 
EDVi 

Um natural do concelho de 
Vila Nova de Cerveira regista 
imagens há 25 anos 

Fotografia B
rigadeiro 

Foto Mota 



“CERVEIRA NOVA” 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

 

BEE HAPPY 
(Urb. Cerveira, Loja 7) 
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Leia, assine e divulgue 

“CERVEIRA NOVA” 

“CINZAS”“CINZAS”“CINZAS”   
   

Oh! Natureza adorada 
Com tuas matas verdejantes 
Agora que estão queimadas, 
Já não são o que eram antes. 
 

Tanto ai, tanto gemido! 
E que luto tão pesado, 
A Natureza a chorar 
Por ver o seu lar queimado. 

 
Olho à volta e o que vejo??? 
Só cinzas ao meu redor, 
As pobres árvores chorando 
Ao peso de tanta dor. 
 

Mas que maldade tamanha! 
Que refinada vileza, 
Para assim se destruir 
A nossa Mãe Natureza. 

 
A mata que era verde, 
De luto, toda vestida, 
Desventrada, feita em cinzas 
Pelo fogo consumida. 
 

Concebido o ser humano 
De raciocínio dotado, 
É assim inaceitável 
Tal acto, ter praticado. 

 
Armanda Ribeiro 

(Amadora) 

“COITADOS “COITADOS “COITADOS    
DOS SEM ABRIGO”DOS SEM ABRIGO”DOS SEM ABRIGO”   

   
Poema de Manuel Viegas - (Lisboa) 

 
Se há coisa que seja triste 
É ver que ainda existe 
Quem seja pobre sem nada 
Com a vida destroçada 
 

Dormindo quase ao relento 
Debaixo d’um pavimento 
Ou em caixas de cartão 
Estendidas no meio do chão 

 

Ao ver essa pobre gente 
Não entra na minha mente 
Como podem seres humanos 
Sofrer na vida tais danos 
 

Há quem diga que a razão 
Para a triste situação 
Está em serem preteridos 
Como pais, como maridos 

 

Depois é questão de tempo 
Para o seu isolamento 
Que para desgraça sua 
Acaba sempre na rua 
 

Sem ter casa, sem ter pão 
Vivendo na solidão 
Não querem voltar ao lar 
Nem ouvir nisso falar 

 

É difícil para mim 
Entender alguém assim 
São vidas muito desditas 
E por demais esquisitas 
 

Afinal como é possível 
Eu acho uma coisa incrível 
E não consigo entender 
Como assim podem viver 

 

Sem perspectivas futuras 
Essas pobres criaturas 
Vivem sem eira nem beira 
Sem ter ninguém que as queira 
 

Que custa muito é verdade 
Constatar a realidade 
Se os vejo penso comigo 
Coitados dos sem abrigo 

Visite-nos na Internet em: 
www.cerveiranova.pt 

QUEM ME DERAQUEM ME DERAQUEM ME DERA   
   

Ai quem me dera 
Sentir a força de lembrar nosso passado 
Sentir a força de falar desses momentos 
Sentir a coragem de escutar os sentimentos 
E reviver um pouco mais o nosso fado 
 
Ai quem me dera 
Sentir o brio de quem ama eternamente 
Sentir carícias dessas noites de Dezembro 
Sentir saudades daquela que já não lembro 
E que o destino me roubou severamente 
 
Ai quem me dera 
Ver as gaivotas a troçar dos nossos beijos 
E ver o mar afagar teu lindo rosto 
Ver à tardinha a ternura do Sol posto 
A convidar e abraçar nossos desejos 
 
Ai quem me dera 
Adormecer uma vez mais ao som das vagas 
Enlouquecer e fazer rir a minha gente 
Jamais sentir o pesadelo destas chagas 
Consumição do pensamento de quem sente 
 

João Fontes 
(Vilar de Mouros 

 Somos DAYCO ENSA PORTUGAL, fazemos parte do Grupo 
Dayco, líder mundial no desenvolvimento e fabrico de componentes 
de grande exigência técnica e fornecemos os principais Construto-
res de Automóveis. No âmbito do processo de expansão da nossa 
Unidade Fabril, instalada no Parque Industrial de Valença, pretende-
mos reforçar o nosso activo Humano. 

 

 O nosso grande desenvolvimento assenta principalmente na 
qualidade dos nossos colaboradores, que seleccionamos segundo 
os mais exigentes critérios, pelo que precisaremos nesta nova fase 
dos melhores candidatos para: 
 

OPERÁRIOS FABRIS (M/F): 
 

Valorizada experiência em sectores industriais 
Idade entre os 18 e os 45 anos  
Residência na zona Norte, num perímetro de 30 Km de Valença – preferencial 
Trabalho em turnos 
 

OPERÁRIOS DE MANUTENÇÃO (M/F): 
 

Conhecimentos em Electromecânica, Hidráulica e Pneumática ou  
           Torneiro/Fresador 
Valorizada experiência em sectores Industriais 
Residência na zona Norte, num perímetro de 30 Km de Valença – preferencial 
Trabalho em turnos 
 

OPERÁRIOS DE ARMAZÉM (M/F): 
 

Experiência na condução de Empilhadores – preferencial 
Conhecimentos básicos de informática 
Residência na zona Norte, num perímetro de 30 Km de Valença – preferencial 
Trabalho em turnos 
 
OFERECEMOS: 
• Integração em grupo Multinacional em crescimento 
• Remuneração em função do perfil e experiência a comprovar 
• Formação de integração e formação contínua de actualização 

Enviar Curriculum Vitae para: recrutamento@daycoensa.com ou 
Dayco Ensa Portugal – Produção de Componentes Automóveis Unip., Lda. 
Parque Empresarial de Gandra Lote 5 – Alto da Forca - 4930 Valença 

CERVEIRA 
          NOVA 
 

A COMPANHIA 
IDEAL!... 
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SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 

 Tiveram a gentileza de contribuir 
com ajuda extra para o “Cerveira 
Nova” os seguintes assinantes: 

 

José Joaquim Pereira do Poço, dos E.U.A., 
com € 10,00; Luís Guerreiro Cacais, do Brasil, com 
€ 10,00; José Bouçós, do Canadá, com € 10,00; 
José Luís Espinheira Silva, de Campos, com € 2,00; 
António Joaquim Felgueiras Costa, de Reboreda, 
com € 2,00; Joaquim Geordano Rodrigues, de Rebo-
reda, com € 2,00; Jaime José Costa Oliveira, de 
Loivo, com € 2,00; D. Adelaide Araújo, da França, 
com € 5,00; José Carlos Cunha Lopes, de Lovelhe,  
com € 2,00; António Gonçalves Roleira, de Valença, 
com € 5,00; D. Paula Poço, da França, com € 10,00; 
D. Maria Arminda Costa Freire Rodrigues, de 
VNCer veira, com € 4,00; D. Ana Elisabete Areal 
Neves, de VNCerveira, com € 2,00; Joaquim Fel-
gueiras Costa, de Lisboa, com € 2,00; José Cerquei-
ra, da França, com € 5,00; D. Maria Antonieta Amo-
rim Lopes, da França, com € 5,00; Silvestre Borges 
Lopes, de Vila Nova de Gaia, com € 2,00; José 
Augusto Abreu Guerreiro, de Queluz, com € 2,00; 
Anónimo, com € 7,00; José Monteiro Gomes, da 
França, com € 10,00; Joaquim Castro, de St. Antó-
nio dos Cavaleiros, com € 2,00; D. Fernanda Con-
ceição Soares Paulo, de Odivelas, com € 2,00; Joa-
quim Batista Silva Gonçalves, da França, com € 
10,00; José Emílio Carilho, da Ota, com € 14,00; D. 
Aida Conceição Venceslau Crespo Martins, de 
Almada, com € 10,00; e José Venade Rodrigues, do 
Barreiro, com € 7,00. “Cerveira Nova” é uma das publicações sem “PORTE PAGO” 

Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira 
intenta providência cautelar 

A Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira, 
na qualidade de entidade administradora dos baldios 
da freguesia, intentou uma providência cautelar - 
embargo de obra nova - contra a empresa Rochin-
vest - Investimentos Imobiliários e Turísticos, S.A.. 

A referida empresa tem, neste momento, em 
construção um muro de vedação, ocupando o mesmo 
uma extensa área de baldio da freguesia de Vila 
Nova de Cerveira - muro que conta com uma exten-
são de 550 metros -, o qual está a ser edificado junto 
à berma do lado Nascente da estrada que vai desde 
o lugar da Boavista (Cavalo Morto), a Sul, até ao 
monte do Espírito Santo, a Norte, junto ao cruzamen-
to com a estrada da Senhora da Encarnação. 

Como provas que possam vir a certificar ser 
aquele território propriedade do domínio público, é de 
lembrar que no ano de 1981 a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira mandou abrir uma estrada na 
encosta do referido monte do Espírito Santo, tendo 
depois procedido à iluminação de toda essa encosta, 
assim como das ruínas da capela existente no cume 
do citado monte. 

É ainda de salientar que a denominada “Quinta 
das Mineirinhas”, também mencionada na carta mili-
tar 1/25000 do ano de 1949 como “Quinta do Espírito 
Santo”, era uma “ilha” situada no meio do baldio, 
compreendendo uma área com cerca de seis hecta-
res. Essa mesma quinta, segundo as legendas cons-
tantes na referida carta militar, bem como o testemu-
nho dos moradores mais idosos da freguesia, era 
totalmente delimitada por um muro de pedra solta e 
rodeada por caminhos públicos, os quais eram utili-
zados pelos moradores locais que, pela força do 
Direito consuetudinário, tinham direito ao uso e plena 
fruição deste baldio. 

A junta de freguesia de Vila Nova de Cerveira 
tem também, neste momento, a decorrer outros pro-
cessos relati vos à ocupação ilegal dos seus baldios, 
nomeadamente junto da G.N.R., onde estão a ser 
ouvidas 25 testemunhas idóneas locais. Do mesmo 
modo, a autarquia cerveirense formalizou uma quei-
xa junto da Direcção Geral dos Recursos Florestais. 

Alto Minho e suas terras 

Hoje fui passear pelo Alto Minho, a terra onde 
o verde mais que verde abraça o azul carregado dos 
rios e do mar. Aldeias, vilas e cidades que guardam 
uma herança histórica pintada de branco e granito, 
que se vai conjugando com a modernidade que se 
escreve de cinzento cimento. 

Por ali, mais do que em qualquer outro lado, 
pude sentir o peso das gestões autárquicas na 
manutenção do equilíbrio entre verde, azul, branco e 
cinzento. Este equilíbrio foi levado ao expoente do 
bom gosto em Vila Nova de Cer veira, uma terra onde 
passado e presente se conjugam com invulgar 
sobriedade.  

Já entrar em Valença é penetrar num inferno 
de prédios horrendos e desalinhados, onde a história 
já não tem lugar. O que sobressai são os centros 
comerciais dos anos oitenta que, por certo, alimenta-

ram bolsos amigos e não deixaram para a posterida-
de mais que uma visão de horror, à espera da tardia 
demolição. 

Monção não ao presente, quedando-se num 
tempo que já não é o nosso - a monumentalidade 
mantém-se (e a herança do passado é bem mais 
vasta que em Cerveira), mas tem faltado a argúcia 
para reabilitar o centro histórico e retirar do abando-
no tanta casa bonita. Antes assim que matar a terra 
asfixiada em cimento como fizeram em Valença do 
Minho. 

Nada sei das histórias autárquicas ou partidá-
rias destes concelhos, mas isso é absolutamente 
irrelevante porque a diferença está mais nas pessoas 
do que nos partidos. 

 
R.R. 

Foto de Mafalda Lemos 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

IV FESTA E CEIA MEDIEVAL ATRAIRAM UM 
MAR DE GENTE A VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 O Centro Histórico de Vila Nova de Cerveira 
esteve em festa nos dias 31 de Agosto e 1 e 2 de 
Setembro com a realização da IV Festa Medieval. 
 Teve início com a ceia medieval, um banquete 
com uma excelente ementa típica dos tempos medie-
vais, que decorreu com pompa e circunstância no Cas-
telo de Vila Nova de Cerveira. A Festa Medieval desen-
rolou-se por todo o Centro Histórico da vila com as ruas 
decoradas a rigor e muitas pessoas trajadas a preceito. 
Houve o pregão da abertura da Feira Medieval, anima-
ção e as recriações a cargo de 30 figurantes cerveiren-
ses, música trovadoresca, exposições de artesãos, 
jogos infantis, oficinas de tapeçaria, malabaristas, 
espectáculos e festa de rua, burros para passeios, biju-
tarias, doçarias, comes e bebes, etc.. 
 O Centro Histórico da vila encontrava-se vistosa-
mente ornamentado com bandeirolas e estandartes e 
música ambiental. 
 Particulares do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra e de vários pontos do país, também da Galiza, fize-
ram questão de se deslocar até à “Vila das Artes” mos-
trar as suas artes e vender os seus produtos. 
 

Gaspar Lopes Viana 
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CERVEIRA 
NOVA 

 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

 

BEE HAPPY 
(Urb. Cerveira, Loja 7) 

CERVEIRA 
    NOVA 

 
 

QUINZENALMENTE 
EM SUA CASA POR 

TÃO POUCO!... 

 1º - Braga 9 

 2º - Vianense 7 

 3º - Varzim 6 

 4º - Paços Ferreira 6 

 5º - Freamunde 6 

 6º - Penafiel 4 

 7º - Guimarães 4 

 8º - Chaves 3 

 9º - Famalicão 2 

10º - Amares 2 

11º - Cerveira 1 

12º - Mirandela 0 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
1.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

1.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Penafiel, 3 - P. Ferreira, 4 
Braga, 2 - Guimarães, 0 

Freamunde, 5 - Mirandela, 0 
Cerveira, 1 - Varzim, 2 

Vianense, 3 - Chaves, 2 
Amares, 1 - Famalicão, 1 

 

2.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

P. Ferreira, 4 - Amares, 1 
Guimarães, 2 - Penafiel, 2 

Mirandela, 0 - Braga, 9 
Varzim, 1 - Freamunde, 0 
Chaves, 2 - Cerveira, 0 

Famalicão, 1 - Vianense, 3 
 

3.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

P. Ferreira, 1 - Guimarães, 2 
Penafiel, 7 - Mirandela, 0 

Braga, 1 - Varzim, 0 
Freamunde, 2 - Chaves, 0 
Cerveira, 2 - Famalicão, 2 
Amares, 1 - Vianense, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

Calendário de jogos do 
Campeonato Distrital 
da I Divisão de Honra 

ÉPOCA 
2007/2008 

1.ª JORNADA 
14.ª JORNADA 

 

Limianos - Artur Rego 
Cerveira - Melgacense 
Courense - Castelense 
Neves FC - Castanheira 

Monção - Távora 
Ponte da Barca - Vila Franca 

Darquense - Correlhã 

2.ª JORNADA 
15.ª JORNADA 

 

Artur Rego - Darquense 
Melgacense - Limianos 
Castelense - Cerveira 
Castanheira - Courense 

Távora - Neves FC 
Vila Franca - Monção 

Correlhã - Ponte da Barca 

3.ª JORNADA 
16.ª JORNADA  

 

Artur Rego - Melgacense 
Limianos Castelense 

Cerveira - Castanheira 
Courense - Távora 

Neves FC - Vila Franca 
Monção - Correlhã 

Darquense - Ponte da Barca 

4.ª JORNADA 
17.ª JORNADA 

 

Melgacense - Darquense 
Castelense - Artur Rego 
Castanheira - Limianos 

Távora - Cerveira 
Vila Franca - Courense 

Correlhã - Neves FC 
Ponte da Barca - Monção 

5.ª JORNADA 
18.ª JORNADA 

 

Melgacense - Castelense 
Artur Rego -Castanheira 

Limianos - Távora 
Cerveira - Vila Franca 

Courense - Correlhã 
Neves FC - Ponte da Barca 

Darquense - Monção 

6.ª JORNADA 
19.ª JORNADA 

 

Castelense - Darquense 
Castanheira - Melgacense 

Távora - Artur Rego 
Vila Franca - Limianos 
Correlhã - Cerveira 

Ponte da Barca - Courense 
Monção - Neves FC 

7.ª JORNADA 
20.ª JORNADA 

 

Castelense - Castanheira 
Melgacense - Távora 

Artur Rego - Vila Franca 
Limianos - Correlhã 

Cerveira - Ponte da Barca 
Courense - Monção 

Darquense - Neves FC 

8.ª JORNADA 
21.ª JORNADA 

 

Castanheira - Darquense 
Távora - Castelense 

Vila Franca - Melgacense 
Correlhã - Artur Rego 

Ponte da Barca - Limianos 
Monção - Cerveira 

Neves FC - Courense 

9.ª JORNADA 
22.ª JORNADA 

 

Castanheira - Távora 
Castelense - Vila Franca 
Melgacense - Correlhã 

Artur Rego- Ponte da Barca 
Limianos - Monção 

Cerveira - Neves FC 
Darquense - Courense 

10.ª JORNADA 
23.ª JORNADA 

 

Távora - Darquense 
Vila Franca - Castanheira 

Correlhã - Castelense 
Ponte da Barca - Melgacense 

Monção - Artur Rego 
Neves FC - Limianos 
Courense - Cerveira 

11.ª JORNADA 
24.ª JORNADA 

 

Távora - Vila Franca 
Castanheira - Correlhã 

Castelense - Ponte da Barca 
Melgacense- Monção 

Artur Rego - Neves FC 
Limianos - Courense 

Darquense - Cerveira 

12.ª JORNADA 
25.ª JORNADA 

 

Darquense - Vila Franca 
Correlhã - Távora 

Ponte da Barca - Castanheira 
Monção - Castelense 

Neves FC- Melgacense 
Courense - Artur Rego 
Cerveira - Limianos 

13.ª JORNADA 
26.ª JORNADA 

 

Vila Franca - Correlhã 
Távora - Ponte da Barca 
Castanheira - Monção 
Castelense - Neves FC 
Melgacense - Courense 
Artur Rego- Cerveira 
Limianos - Darquense 

Na 2.ª volta os jogos serão 
na casa da equipa  

apresentada em 2.º lugar 

Preços dos bilhetes 
e avenças 
 

Para conhecimento e devidos efeitos, abaixo 
se informa os preços dos bilhetes e avenças aprova-
dos na reunião de 24 de Agosto, entre a Direcção da 
A.F.V.C. e os clubes, aquando da realização dos 
sorteios, a saber: 

 
I Divisão de Honra: Bancada - €  4,00; Geral 

-  € 3,00; Avença - €  45,00. 
 
I Divisão: Bancada - € 3,00; Geral - €  2,00; 

Avença - €  40,00. 
 
Taça de Honra: Bancada - €  4,00; Geral- €  

3,00; Avença - €  45,00. 
 
Taça A.F.V.C.: Bancada - € 4,00; Geral - € 

3,00; Avença - € 40,00. 
 
Podem levar a efeito as sobretaxas abaixo 

mencionadas, depois de efectuados os respectivos 
pedidos, por escrito, dentro do prazo de 10 dias, 
antes de cada jogo: 

 
2 Sobretaxas de 25% 
3 Sobretaxas de 50% 
 
Horários dos jogos: As horas de todos os 

jogos de seniores são as seguintes: 
 
17h00 - De 1 de Julho de 2007 até 29 de 

Setembro de 2007, inclusive; 
15h00 - De 30 de Setembro de 2007 até 29 de 

Março de 2008, inclusi ve; 
16h00 - De 30 de Março de 2008 até 17 de 

Maio de 2008, inclusive; 
17h00 - De 18 de Maio de 2008 até 30 de 

Junho de 2008, inclusi ve. 
 

A Direcção da A.F.V.C. 

1.ª JORNADA 
16.ª JORNADA 

 

Neiva - Lanheses 
Vitorino Piães - Fachense 

Moledense - Vila Fria 
Raianos - Campos 

Moreira - Chafé 
Moreira Lima- Caminha 

Águias Souto - Torre 

2.ª JORNADA 
17.ª JORNADA 

 

Fachense - Neiva 
Vila Fria - Vitorino Piães 
Campos -  Moledense 

Chafé - Raianos 
Caminha - Moreira 

Torre - Moreira Lima 
Perre - Águias Souto 

3.ª JORNADA 
18.ª JORNADA 

 

Lanheses - Fachense 
Neiva - Vila Fria 

Vitorino Piães - Campos 
Moledense - Chafé 
Raianos - Caminha 

Moreira - Torre 
Moreira Lima- Perre 

4.ª JORNADA 
19.ª JORNADA  

 

Vila Fria - Lanheses 
Campos - Neiva 

Chafé - Vitorino Piães 
Caminha - Moledense 

Torre - Raianos 
Perre - Moreira 

Águias Souto - Moreira Lima 

5.ª JORNADA 
20.ª JORNADA 

 

Fachense - Vila Fria 
Lanheses - Campos 

Neiva - Chafé 
Vitorino Piães - Caminha 

Moledense - Torre 
Raianos - Perre 

Moreira - Águias Souto 

6.ª JORNADA 
21.ª JORNADA 

 

Campos - Fachense 
Chafé - Lanheses 
Caminha - Neiva 

Torre - Vitorino Piães 
Perre - Moledense 

Águias Souto - Raianos 
Moreira Lima - Moreira 

7.ª JORNADA 
22.ª JORNADA 

 

Vila Fria - Campos 
Fachense - Chafé 

Lanheses - Caminha 
Neiva - Torre 

Vitorino Piães - Perre 
Moledense - Águias Souto 

Raianos - Moreira Lima 

8.ª JORNADA 
23.ª JORNADA 

 

Chafé - Vila Fria 
Caminha - Fachense 

Torre - Lanheses 
Perre- Neiva 

Águias Souto - Vitorino Piães 
Moreira Lima - Moledense 

Moreira - Raianos 

9.ª JORNADA 
24.ª JORNADA 

 

Campos - Chafé 
Vila Fria - Caminha 
Fachense - Torre 
Lanheses - Perre 

Neiva - Águias Souto 
Vitorino Piães - Moreira Lima 

Moledense - Moreira 

10.ª JORNADA 
25.ª JORNADA 

 

Caminha - Campos 
Torre - Vila Fria 

Perre - Fachense 
Águias Souto - Lanheses 

Moreira Lima - Neiva 
Moreira - Vitorino Piães 
Raianos - Moledense 

11.ª JORNADA 
26.ª JORNADA 

 

Chafé - Caminha 
Campos - Torre 
Vila Fria - Perre 

Fachense - Águias Souto 
Lanheses- Moreira Lima 

Neiva - Moreira 
Vitorino Piães - Raianos 

12.ª JORNADA 
27.ª JORNADA 

 

Torre - Chafé 
Perre - Campos 

Águias Souto - Vila Fria 
Moreira Lima - Fachense 

Moreira - Lanheses 
Raianos - Neiva 

Moledense - Vitorino Piães 

13.ª JORNADA 
28.ª JORNADA 

 

Caminha - Torre 
Chafé - Perre 

Campos - Águias Souto 
Vila Fria - Moreira Lima 

Fachense - Moreira 
Lanheses - Raianos 
Neiva - Moledense 

14.ª JORNADA 
29.ª JORNADA 

 

Perre - Caminha 
Águias Souto - Chafé 

Moreira Lima - Campos 
Moreira - Vila Fria 

Raianos - Fachense 
Moledense - Lanheses 
Vitorino Piães- Neiva 

15.ª JORNADA 
30.ª JORNADA 

 

Torre - Perre 
Caminha - Águias Souto 

Chafé - Moreira Lima 
Campos - Moreira 
Vila Fria - Raianos 

Fachense - Moledense 
Lanheses - Vitorino Piães 

Na 2.ª volta os jogos serão na casa da equipa apresentada em 2.º lugar 

Calendário de jogos do Campeonato  
Distrital da I Divisão 

TAÇA A.F. DE 
VIANA DO 
CASTELO 

 
RESULTADOS DA 
1.ª ELIMINATÓRIA 

 
Courense, 2 - Cerveira, 3 

Melgacense, 6-Vila Franca, 2 
Castanheira, 2 - Távora, 3 (a) 

Neves, 6 - Limianos, 5 (a) 
Darquense, 4 - P. Barca, 5 (a) 
Artur Rego, 5 - Correlhã, 4 (a) 
Castelense, 4 - Monção, 5 (a) 

 
(a) - Resultados obtidos após 
marcação de grandes penali-

dades. 


